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Etapas na análise de dados

Variável resposta

Variável independente

Exemplo: Em uma pesquisa o interesse é avaliar se a hipertensão está relacionada
com as variáveis idade e sexo, bem como se estas variáveis se interagem.

1. Variável resposta:

2. Variáveis Independentes:

lembrando: Trataremos somente o caso em que a variável resposta e as variáveis
independentes são dicotômicas.
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Tabela de contingência 2x2
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Risco Relativo

Uma das medidas de associação mais utilizadas em estudos clínicos e

epidemiológicos é o risco relativo (RR), ou razão de riscos. Ele representa
uma razão entre estimativas de risco entre os indivíduos expostos e
não-expostos.

Na prática, utiliza-se a medida de incidência como uma estimativa de risco.

Olhando para a tabela abaixo, qual seria o risco nos expostos? E entre os não
expostos?

RiscoE+ =
a

a+ b

RiscoE− =
c

c + d
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Risco relativo

Portanto,o cálculo do RR, geralmente aplicado em estudo coorte, em uma tabela
2X2 é dada por:

RR =
RiscoE+
RiscoE−

Interpretação:

Se o risco de uma doença é:

Igual no grupo exposto e não-exposto - RR = 1

Maior no grupo exposto - RR > 1 (fator de risco)

Menor no grupo exposto - RR < 1 (fator de proteção)
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Medidas de risco absoluto e relativo

Dependem do tipo de estudo:

Estudo coorte, ensaios controlados e aleatorizados:

I Medidas relativas e absolutas de risco.

Estudos de caso-controle:

I Razão de chances.
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Medidas de risco absoluto e relativo
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Exercício

Uma pesquisa com 531 pessoas sobre incidência de ferimentos faciais em aci-
dentes com motocicleta, com e sem uso de capacetes, revelou os seguintes
dados:

Em 113 pacientes com capacete apenas 30 apresentaram ferimentos da face
e, no outro grupo, 182. No presente estudo, qual o risco relativo do paciente
sem capacete apresentar lesão facial?
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Odds ratio - Razão de chances

Nos estudos caso-controle não é possível estimar diretamente o risco, pois

não "�xamos"o número de pessoas expostas

Assim utiliza-se uma outra abordagem, que é o cálculo das chances(odds)

de exposição entre os casos em comparação com as chances de exposição
entre os controles.

Em uma tabela 2x2, o cálculo da odds-ratio é dada por:
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Interpretação da razão de chance

Se a razão de chance de uma doença é:

Igual no grupo exposto e não- exposto - OR = 1

maior no grupo exposto e não- exposto - OR > 1 (fator de risco)

Menor no grupo exposto e não- exposto - OR < 1 (fator de proteção)
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Odds ratio - razão de chance
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Odds ratio - razão de chance
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Odds ratio - razão de chance

Exercício

Um estudo de acidentes de automóvel, entre 736 motoristas com e sem uso de
telefone celular, acusou os seguintes dados: entre os 310 motoristas usavam
telefone ocorreram 28 acidentes e, entre os 426 que não usavam telefone,
ocorreram 19. Qual a razão de chance de ocorrer acidente com uso do aparelho?

Num estudo com 600 motoristas acidentados, testou-se a e�ciência do uso do
cinto de segurança na prevenção de lesões da coluna vertebral cervical, em
colisões frontais, em alta velocidade. Entre os 546 motoristas que usavam cinto
apenas 13 apresentaram lesão e, entre os demais, ocorreram 8 lesões. Qual a
razão de chance de ocorrer lesão sem o uso do cinto de segurança?

Ler Risco Relativo e Razão de chances no Soares � 7.4.2 e 7.4.2 � p. 246
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Entendendo a diferença entre Risco e
Chance

Risco de doença no grupo exposto:

I Probabilidade da doença entre os expostos, Riscoexposto = a
a+b

Chance do exposto:

I Razão entre os expostos com a doença e os expostos sem a doença,
Chanceexposto = a

b
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Medidas de associação

Tipo de estudo Medidas de associação

Coorte Risco relativo
Caso-controle Odss ratio
Ensaio clínico Risco relativo

Isolde Previdelli | Bioestatística



Obrigada!


	Etapas na análise de dados
	Tabela de contingência 2x2
	Risco Relativo
	Medidas de risco absoluto e relativo

	Odds ratio - Razão de chances

